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Dedicatória

			Dedico este livro aos fiéis ministros do evangelho, que se afadigam na Palavra, para pregarem o evangelho com fidelidade, zelo e unção do Espírito, para a salvação dos pecadores, a edificação da igreja e a glória de Deus.

		

	
		
			
Prefácio

			T     enho grande alegria de passar às mãos dos nossos leitores esta obra sobre pregação transformadora. São cem mensagens, pelas quais buscamos oferecer diversos modelos de pregação, tais como sermões expositivo, textual e temático. 

			Estou plenamente convencido de que é pela pregação que Deus chama os seus escolhidos para a salvação. É pela pregação que Deus governa o seu povo. É pela pregação que Deus alimenta, orienta, corrige e fortalece a sua igreja. O púlpito comprometido com a verdade é o trono de Deus de onde ele governa a sua igreja. Precisamos, portanto, resgatar a supremacia das Escrituras e a primazia da pregação.

			A pregação fiel das Escrituras é a maior necessidade do mundo e a maior responsabilidade da igreja. Esse glorioso ministério não foi dado aos anjos nem aos poderosos deste século, mas à igreja. A pregação é uma tarefa exclusiva da igreja. É uma missão imperativa, intransferível e impreterível. 

			A saúde espiritual da igreja passa pela fiel pregação das Escrituras. A igreja estará de pé ou cairá, dependendo do compromisso dos púlpitos com a pregação fiel da Palavra. É pela pregação que a igreja cresce numérica e espiritualmente. É pela pregação que a igreja é santificada e desafiada a cumprir sua missão no mundo.

			As mensagens aqui registradas podem ser usadas no púlpito, nas escolas bíblicas dominicais e em estudos de pequenos grupos. Podem, do mesmo modo, ser sementes para uma exposição mais abrangente dos textos. Rogo a Deus que você, ao ler estas mensagens, tenha seu coração aquecido como o meu ficou ao escrevê-las.

			Boa leitura!

			Hernandes Dias Lopes
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Introdução

			Pela graça de Deus, tenho percorrido o Brasil, de norte a sul, de leste a oeste, pregando a Palavra, isso em mais de 1.500 igrejas das mais variadas denominações evangélicas. Tenho pregado também em muitos países e me dedicado a essa nobilíssima tarefa. Nossa convicção inabalável é que a Palavra de Deus é inspirada, inerrante, infalível e suficiente. Ela é o conteúdo da nossa pregação. Não pregamos a nós mesmos, mas a Cristo, e este crucificado. Pregamos não nossos pensamentos, mas a Palavra de Deus. Preparamos o sermão, mas não a mensagem. Não pregamos sobre a Palavra, mas a Palavra. O mandamento apostólico é: prega a palavra... (2Tm 4.2). A mensagem deve ser extraída do texto bíblico, sem impor ideias humanas ao texto. Não criamos a mensagem; entregamo-la. Não somos senhores da mensagem, mas servos dela. Somos arautos de Deus, embaixadores de Cristo, instrumentos nas mãos do Eterno para pregar Sua santa Palavra a tempo e fora de tempo.

			Estou convencido de que neste mundo de pluralismo, relativismo e subjetivismo e de tantas igrejas que sucumbiram, por um lado, ao liberalismo teológico e, por outro, ao sincretismo, as igrejas que permanecerem fiéis às Escrituras, dando pão ao povo em vez da palha de doutrinas estranhas às Escrituras, serão o porto seguro para aqueles que, exaustos, buscam a verdade. 

			A pregação da Palavra de Deus tem sido a grande marca da igreja verdadeira ao longo dos séculos. Sempre que a pregação ocupou primazia na agenda da igreja, esta caminhou vitoriosamente. No entanto, nos períodos em que a pregação perdeu o vigor, a igreja ficou desidratada e cambaleou em sua trajetória. 

			A igreja evangélica brasileira necessita, urgentemente, voltar-se para as Escrituras, reconhecendo a supremacia da Palavra e a primazia da pregação. A pregação é o ministério mais elevado da igreja e a mais profunda necessidade do mundo. A igreja pode existir sem prédio, sem liturgia e até sem credo, mas não pode existir sem a pregação da Palavra de Deus. Deus chama os pecadores ao arrependimento pela Palavra. ... a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus (Rm 10.17, ARC). Somos santificados pela Palavra. Deus instruiu Seu povo no caminho da piedade pela Palavra. O Espírito Santo realiza Sua obra de conversão, santificação e consolação por meio da Palavra. A pregação confronta os inconversos e edifica a igreja. A pregação abala os acomodados e conforta os aflitos. 

			Não existe saúde espiritual para  a igreja sem uma pregação fiel e vigorosa das Escrituras. O púlpito não deve ser um palco onde o pragmatismo se apresente; uma academia onde o ego humano seja massageado; uma feira de vaidades onde o pregador exponha arrogantemente suas ideias; uma tribuna onde os direitos humanos sejam alardeados. O púlpito precisa ser o megafone de Deus pelo qual Sua Palavra é proclamada e aplicada, no poder do Espírito Santo. 

			Estou convencido, portanto, de que a tarefa de pregar é o chamado mais alto e glorioso que alguém pode receber. A pregação é a mais elevada tarefa deste mundo, pois é uma missão que tem consequências eternas. 
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A FESTA DO PECADO 

			
termina em tragédia

			(Dn 5.1-31)

			O Carnaval é a maior festa popular do Brasil. Essa festa faz propaganda de seu luxo e alegria, mas termina em cinzas. De igual modo, o livro do profeta Daniel registra a festa promovida pelo rei Belsazar, com mil de seus ilustres convidados, na orgulhosa e inexpugnável cidade da Babilônia, capital do mais poderoso império do mundo. Festejaram, beberam e deram louvores a seus deuses na própria noite em que o rei foi morto e a Babilônia caiu nas mãos dos medos e dos persas. Esse episódio possibilita-nos algumas lições:

			Em primeiro lugar, a festa do pecado profana as coisas sagradas (Dn 5.1-4). Belsazar, insatisfeito com o glamour de sua festa e com a bebedeira ao lado dos grandes de seu império, bem como de suas mulheres e concubinas, mandou trazer os utensílios sagrados, que haviam sido saqueados do templo de Jerusalém, para beber com eles. Nessa festa do pecado, profanaram as coisas sagradas, ultrajaram o nome de Deus e acumularam sobre si mesmos a justa ira de Deus. Ainda hoje, aqueles que se rendem aos apetites desenfreados da carne não hesitam em profanar as coisas de Deus e em menosprezar as coisas sagradas.

			Em segundo lugar, a festa do pecado enfrenta a visitação do juízo divino (Dn 5.5-9). No mesmo instante em que Belsazar estava blasfemando contra Deus, usando os utensílios do templo para sua diversão carnal, apareceram uns dedos de mão de homem escrevendo palavras misteriosas na caiadura da parede do rico salão imperial onde estavam festejando. O semblante do rei descaiu, e seus pensamentos foram turbados. O pânico tomou conta daquele ambiente dominado pela diversão. Pensando estar no controle da situação, o rei ordena que se tragam os encantadores para decifrarem as palavras misteriosas. O rei ofereceu riquezas e prestígio em seu reino a quem pudesse trazer luz às suas densas trevas. Tudo em vão, os encantadores não puderam explicar para o rei o significado das palavras misteriosas. Isso apenas acrescentou mais temor ao seu coração já sobressaltado.

			Em terceiro lugar, a festa do pecado é confrontada pelo profeta de Deus (Dn 5.10-29). Aquilo que os encantadores não puderam explicar, Daniel explicou. O rei ofereceu a ele presentes e prestígio, e ele recusou. Daniel não era um profeta da conveniência nem tinha vendido sua consciência por dinheiro. Mostrou ao rei que o reino da Babilônia havia sido dado por Deus a Nabucodonosor, seu pai. Toda a grandeza e riqueza daquele vasto império era obra de Deus; não engenho político do grande monarca. Mostrou, ainda, que, em virtude da soberba de Nabucodonosor, Deus o tirou do trono e o fez comer erva como os bois, até que reconhecesse que Deus, o Altíssimo, tem domínio sobre os reinos dos homens e a quem quer constitui sobre eles. Agora, Daniel confronta Belsazar, dizendo que ele, sendo testemunha de tudo isso, não se humilhou, antes se levantou contra o Senhor do céu e profanou os utensílios sagrados, tirados do templo de Jerusalém. Daniel diz a Belsazar que, agora, o Deus em cuja mão está a vida do rei enviou a mão para escrever na parede uma mensagem de juízo. A escritura foi esta: MENE, MENE, TEQUEL e PARSIM. Esta é a interpretação: “Contou Deus o teu reino e deu cabo dele. Pesado foste na balança e achado em falta. Dividido foi o teu reino e dado aos medos e aos persas”. Oh, quão trágica foi aquela festa! Naquela noite, Deus pesou Belsazar na balança e o achou em falta. Naquela noite, Deus contou o reino da Babilônia e disse: acabou! Naquela noite, o reino da Babilônia foi dividido e entregue nas mãos dos medos e dos persas. 

			Em quarto lugar, a festa do pecado termina com a morte do rei e a queda do reino (Dn 5.30,31). Naquela mesma noite, Belsazar, o rei dos caldeus, foi morto e Dario, o medo, se apoderou do reino. O jovem rei, cercado de riqueza e poder, foi ceifado pela morte imediatamente, e a orgulhosa e inexpugnável Babilônia caiu nas mãos de outro império. Oh, quão vulnerável é a força do braço da carne! Quão tola é a confiança do homem nos poderes da terra! Quão passageiras são as alegrias do pecado! Quão trágico é o homem chegar ao final da vida e não estar preparado para se encontrar com Deus!

		

	
		
			
2

			
A GLORIOSA DOUTRINA 

			
da eleição

			(Ef 1.4)

			A doutrina da eleição não provém de especulação humana, mas da revelação divina. Não é uma doutrina criada pela igreja, mas dada a ela para seu deleite espiritual. Embora seja essa uma verdade pouco compreendida e fortemente resistida, constitui um dos pilares da fé cristã ao longo dos séculos. Patriarcas, profetas, apóstolos, mártires, reformadores, puritanos e fiéis servos do Senhor ao longo dos séculos têm erguido essa tremulante bandeira. A doutrina da eleição, longe de estimular a desídia ou o descuido espiritual, incentiva a santidade (2Ts 2.13). Longe de apagar o ímpeto evangelístico da igreja, é sua garantia de pleno êxito. O apóstolo Paulo foi encorajado a pregar em Corinto, porque Deus tinha muito povo naquela cidade (At 18.10). Algumas verdades devem ser aqui enfatizadas, em relação a esse magno assunto:

			Em primeiro lugar, o autor da eleição (Ef 1.4). Deus é o autor da eleição (2Tm 1.9). Não é o homem quem escolhe a Deus; é Deus quem escolhe o homem (Jo 15.16). Não fomos nós quem amamos a Deus primeiro; foi Ele quem nos amou com amor eterno e nos atraiu com benignidade (1Jo 4.10; Jr 31.3). Nosso amor por Deus é apenas um refluxo do fluxo de Seu amor por nós. Deus não nos escolheu porque previu que iríamos crer em Cristo; nós cremos em Cristo porque Deus nos destinou para a vida eterna (At 13.48). A fé não é a causa da nossa eleição, mas o seu resultado. Jesus foi enfático: Ninguém pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o trouxer (Jo 6.44).

			Em segundo lugar, o agente da eleição. Deus nos escolheu em Cristo (Ef 1.4). Não há eleição fora de Cristo nem redenção fora de Sua obra vicária. A eleição divina não exclui a obra expiatória de Cristo, realizada na cruz. Ao contrário, Ele morreu por todos aqueles que o Pai Lhe deu antes da fundação do mundo. Jesus morreu pelas Suas ovelhas (Jo 10.11). Ele comprou a igreja com o Seu sangue (At 20.28). Sua morte não apenas possibilitou nossa salvação, mas também a garantiu, pois Ele morreu como nosso substituto. Ele morreu em nosso lugar, em nosso favor, para nos dar a vida eterna. Jesus garante salvação a todos aqueles que recebeu do Pai: Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora (Jo 6.37).

			Em terceiro lugar, o tempo da eleição (Ef 1.4). Deus nos escolheu em Cristo para a salvação, e isso antes da fundação do mundo, antes dos tempos eternos (2Tm 1.9). O universo ainda dormia na mente de Deus, nos refolhos da eternidade, quando Deus já havia posto o Seu coração em nós e nos escolhido em Cristo (Rm 8.29,30). A eleição divina, portanto, é incondicional. Deus não nos escolheu por qualquer mérito que em nós pudesse existir, pois ainda não tínhamos vindo à existência. A base da eleição não é o mérito humano, mas a graça divina. Não fomos eleitos por causa da nossa fé, mas para a fé. Não fomos eleitos porque cremos; cremos porque fomos eleitos. 

			Em quarto lugar, o propósito da eleição (Ef 1.4). Deus nos escolheu em Cristo, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis. Deus nos escolheu para a santidade; não por causa dela. Deus nos escolheu para as boas obras; não em virtude delas (Ef 2.10). A eleição divina precisa ser confirmada, e a única maneira de fazê-lo é demonstrando uma vida de santidade. A doutrina da eleição, longe de servir de base para uma vida mundana, é o fundamento de uma vida santa. Somos eleitos para a fé (At 13.48). Somos eleitos para a santidade (Ef 1.4). Somos eleitos para a obediência (1Pe 1.2). Somos eleitos para as boas obras (Ef 2.10). Concluo, portanto, dizendo que, em vez de ficarmos especulando sobre essa verdade bíblica, deveríamos nos humilhar sob a poderosa mão de Deus, dando a Ele toda a glória por Sua graça inefável, que por amor de nós não poupou a Seu próprio Filho, antes por todos nós O entregou para ser nosso Redentor. 
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A GLORIOSA OBRA 

			
do Espírito Santo

			(Jo 3.5)

			O  Espírito Santo é Deus. Tem os mesmos atributos e realiza as mesmas obras exclusivas de Deus. Ele é a terceira pessoa da Trindade. Esteve presente na obra da criação e opera eficazmente na aplicação da salvação. Elencaremos, a seguir, algumas obras do Espírito Santo:

			Em primeiro lugar, Ele convence o homem do pecado (Jo 16.8). Nenhum pecador teria consciência do seu pecado nem chegaria ao arrependimento sem a obra do Espírito Santo. É Ele quem nos convence do pecado e nos abre os olhos espirituais para enxergamos Cristo como Salvador. 

			Em segundo lugar, Ele regenera o pecador (Jo 3.5). O homem é concebido em pecado, nasce com uma natureza inclinada ao pecado e não pode mudar a si mesmo. Só o Espírito Santo pode mudar as disposições íntimas da nossa alma e nos fazer uma nova criatura. Somente o Espírito Santo pode nos dar um novo coração, uma nova mente e uma nova vida. Apenas pela obra do Espírito Santo o pecador pode ser regenerado, nascer de novo e fazer parte da família de Deus.

			Em terceiro lugar, Ele sela o crente como propriedade exclusiva de Deus (Ef 1.13). Quando cremos em Cristo, pela pregação do evangelho, somos selados pelo Espírito Santo da promessa. O selo fala de propriedade: passamos a pertencer à família de Deus. O selo fala de pureza: a obra realizada por nós, em nós e através de nós é genuína e verdadeira. O selo fala de inviolabilidade: ninguém pode nos arrancar das mãos de Cristo (Jo 10.28). Temos uma segurança eterna.

			Em quarto lugar, Ele é o penhor que nos dá garantia da nossa redenção (Ef 1.14). No exato momento em que depositamos nossa fé em Cristo e recebemos a vida eterna, o Espírito Santo nos é dado como garantia de que aquela obra, que foi começada em nós, será completada até o dia final (Fp 1.6). É como um anel de noivado, que sinaliza a promessa da consumação do casamento. O Espírito Santo em nós é essa garantia divina de que na glorificação seremos apresentados como noiva imaculada e sem defeito ao Noivo celeste.

			Em quinto lugar, Ele batiza o crente no corpo de Cristo (1Co 12.13). Todo aquele que crê em Cristo é introduzido na igreja de Deus, o corpo de Cristo, pela obra do Espírito Santo. Nenhuma denominação religiosa ou rito sagrado pode nos fazer participantes da igreja, cujos membros estão arrolados no céu. Somente o Espírito Santo tem essa competência.

			Em sexto lugar, Ele dá dons espirituais aos salvos (1Co 12.7-11). O Espírito Santo é o capacitador dos salvos para o serviço de Deus. Ele concede dons diversos aos filhos de Deus, segundo Sua soberana vontade. Esses dons são uma capacitação especial para o desempenho do ministério. Não há nenhum salvo sem dom espiritual e nenhum salvo com todos os dons espirituais. No corpo de Cristo, não pode existir complexo de inferioridade nem complexo de superioridade; deve, sim, existir mutualidade. Esses dons devem ser exercidos não para a glória pessoal de cada membro, mas para a edificação e crescimento do corpo de Cristo, bem como para a glória de Deus.

			Em sétimo lugar, Ele dá poder aos santos para testemunhar (At 1.8). Não há testemunho eficaz do evangelho sem poder, e não há poder sem a operação do Espírito Santo. A obra de Deus não é feita na força do braço da carne, mas na virtude e no poder do Espírito Santo (Zc 4.6). Ele dá poder à igreja para sair da especulação doutrinária para o campo da ação missionária (At 1.6-8). Ele capacita a igreja a romper barreiras culturais, étnicas e religiosas, a fim de que o evangelho chegue até os confins da terra. Ele dá poder à igreja para perdoar seus inimigos e amar até aqueles que a perseguem. Ele dá poder à igreja para morrer pela causa do evangelho e não retroceder diante do sofrimento. Ele dá poder à igreja para pregar a toda criatura e fazer discípulos de todas as nações. Sem o poder do Espírito Santo, a igreja não cumpre a grande comissão. Sem o poder do Espírito Santo, a igreja não vive em santidade nem marcha vitoriosamente em sua jornada rumo à glória. Nós precisamos do Espírito Santo! 
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A IGREJA FORA DOS PORTÕES 

			
no exercício da misericórdia

			(Gl 2.10)

			A igreja é o povo chamado para fora do mundo, para estar no mundo, mesmo não sendo do mundo, para exercer no mundo a misericórdia. A evangelização e a ação social não estão em conflito, mas completam-se. A igreja apostólica ao mesmo tempo que levou o evangelho às províncias do Império Romano, plantando igrejas e alargando as fronteiras do reino de Deus, socorreu os pobres (Gl 2.10; 2Co 8.1-4). A ação social não é um substituto do evangelho, mas uma demonstração de sua eficácia. Socorrer os aflitos em suas necessidades não é um método de evangelismo, mas uma demonstração da misericórdia de Deus. As boas obras não são a causa da nossa salvação, mas o resultado dela. Somos salvos pela graça, mediante a fé, para as boas obras. Não somos salvos pela fé mais as obras; somos salvos pela fé para as boas obras. Destacaremos três verdades solenes sobre esse magno assunto:

			Em primeiro lugar, a igreja é o povo que manifesta ao mundo a misericórdia de Deus (Mt 25.34-40). A igreja alcançada pela graça demonstra ao mundo a misericórdia divina através de atos concretos de bondade. Devemos demonstrar amor prático aos membros da nossa família, aos domésticos da fé e até mesmo aos nossos inimigos. Nosso amor não deve ser apenas de palavras. Não podemos despedir vazios os famintos nem tapar os ouvidos ao clamor do aflito. Seremos julgados no dia do juízo não só pelas nossas ações, mas também pela nossa omissão. Dar pão ao faminto, água ao sedento, roupa ao nu, abrigo ao forasteiro e visitar os presos e enfermos são demonstrações concretas do amor cristão. Nossa profissão de fé ortodoxa, pregada e cantada dentro do templo, precisa ser demonstrada no amor ao próximo fora dos portões.

			Em segundo lugar, a igreja é o povo que demonstra o seu amor por Deus ao amar de forma prática os necessitados (1Jo 4.20). Não podemos dizer que amamos a Deus a quem não vemos se não amamos o nosso próximo a quem vemos. O apóstolo João escreve: Ora, aquele que possuir recursos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessidade, e fechar-lhe o seu coração, como pode permanecer nele o amor de Deus? (1Jo 3.17). Tiago corrobora: Meus irmãos, qual é o proveito, se alguém disser que tem fé, mas não tiver obras? Pode, acaso, semelhante fé salvá-lo? Se um irmão ou uma irmã estiverem carecidos de roupa e necessitados do alimento cotidiano, e qualquer dentre vós lhes disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem, contudo, lhes dar o necessário para o corpo, qual é o proveito disso? Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está morta (Tg 2.14-17). O sacrifício que agrada a Deus é o exercício da misericórdia. Na imortal parábola do bom samaritano, Jesus destacou que o nosso próximo é todo aquele que está ao nosso alcance, precisando do nosso socorro (Lc 10.25-37). O profeta Isaías foi enfático quando disse que o jejum que Deus requer do Seu povo é que ele reparta o pão com o faminto, recolha em casa os pobres e desabrigados, cubra o nu e não se esconda de seu semelhante (Is 58.7). 

			Em terceiro lugar, a igreja é o povo que faz do socorro ao necessitado um culto de adoração a Deus (Fp 4.18). O apóstolo Paulo chamou a oferta recebida da igreja de Filipos de sacrifício aceitável e aprazível a Deus (Fp 4.18). Quando estendemos as mãos para socorrer o necessitado à nossa porta, isso sobe à presença de Deus como aroma suave. A Bíblia diz que as orações e as esmolas de Cornélio subiram para memória diante de Deus (At 10.4). O sacrifício que agrada a Deus é o exercício da misericórdia. O autor aos Hebreus afirma: Não negligencieis, igualmente, a prática do bem e a mútua cooperação; pois, com tais sacrifícios, Deus se compraz (Hb 13.16). Quando as boas obras da igreja são vistas na terra, Deus é glorificado no céu (Mt 5.16). Quando o serviço da assistência da igreja supre as necessidades dos santos, isso redunda em muitas graças a Deus (2Co 9.12). Ajudar o próximo não deveria ser visto por nós como um pesado dever, mas como uma graça, como um favor imerecido de Deus. O apóstolo Paulo diz que os crentes da Macedônia pediram com muitos rogos a graça de participarem da assistência aos santos (2Co 8.4). É hora, portanto, de amarmos o nosso próximo, fora dos portões, não apenas de palavra, mas de fato e de verdade (1Jo 3.18)!
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A IGREJA PRECISA 

			
de poder

			(At 1.8)

			A igreja é o povo chamado para fora do mundo, para voltar ao mundo, como testemunha de Cristo no mundo. Não sendo do mundo, a igreja vive no mundo, para pregar o evangelho por todo o mundo, a toda criatura, fazendo discípulos de todas as nações, até os confins da terra. Para cumprir essa grande comissão, a igreja precisa de poder. Destacamos, com base no texto de Atos 1.8, quatro verdades:

			Em primeiro lugar, uma capacitação sobrenatural. — Mas recebereis poder... A igreja não realiza a grande comissão com seus próprios recursos. Não podemos pregar, testemunhar e fazer discípulos desprovidos de poder. Esse poder não é uma habilidade inata que possuímos. Não é resultado do conhecimento que acumulamos. Esse poder não é produto da nossa experiência nem mesmo vem como consequência da nossa maturidade cristã. Esse poder é sobrenatural e irresistível. A palavra grega usada aqui é dunamis, de onde vem a palavra “dinamite”. A dinamite esmiúça as pedras mais duras e derruba as estruturas mais sólidas. Esse poder é capaz de transformar o pecador mais rebelde em um servo do Altíssimo. É capaz de transformar um Saulo de Tarso, o mais temido inimigo do cristianismo, no mais poderoso apóstolo de Cristo.

			Em segundo lugar, uma origem celestial. — ... ao descer sobre vós o Espírito Santo... O poder que a igreja precisa não vem da terra, mas do céu. Não vem dos homens, mas do Espírito Santo de Deus. Não podemos fazer a obra de Deus sem o poder do Espírito Santo. É o Espírito Santo quem nos convence do pecado. É o Espírito Santo quem nos regenera. É o Espírito Santo quem nos batiza no corpo de Cristo. É o Espírito Santo quem nos sela para o dia da redenção. É o Espírito Santo quem nos transforma à imagem de Cristo e nos santifica. É o Espírito Santo quem nos dá poder para testemunhar. Não podemos fazer a obra de Deus fiados em conhecimento ou métodos. Precisamos de poder, do poder do Espírito Santo. Fazer a obra de Deus confiados em nós mesmos é o mesmo que tentar cortar uma árvore com o cabo do machado. A Palavra de Deus é categórica: Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos (Zc 4.6).

			Em terceiro lugar, uma missão essencial. — ... e sereis minhas testemunhas... A igreja recebe poder para testemunhar. A nossa pregação não pode consistir apenas em palavras de sabedoria humana. Precisamos de uma capacitação sobrenatural. Não recebemos poder para ficar trancados dentro de quatro paredes. Não recebemos poder para nos consumirmos em intérminas e inócuas discussões. Não recebemos poder para promover a nós mesmos. Recebemos poder para testemunhar. Uma igreja revestida com o poder do Espírito Santo tem coração aquecido, pés velozes e lábios abertos para testemunhar de Cristo. Uma igreja fortalecida com esse poder sai do campo da especulação teológica para o campo da ação missionária. Uma igreja cheia do Espírito exerce perdão, derruba as paredes da inimizade e constrói pontes de reconciliação. Judeus e samaritanos são transformados e reconciliados. Samaria e Judeia, outrora inimigas, dão as mãos para caminhar juntas. 

			Em quarto lugar, uma abrangência universal — ... tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra. Uma igreja cheia do Espírito Santo começa em sua Jerusalém, alcança sua região, atravessa suas fronteiras étnicas e alarga seus horizontes até os confins da terra. Sem o poder do Espírito Santo, vamos olhar apenas para nós mesmos. Vamos investir apenas em nós mesmos. Sem o poder do Espírito Santo, vamos transformar koinonia (comunhão) em koinonite (adoecimento das relações). Sem o poder do Espírito Santo, vamos nos bastar a nós mesmos, apascentar a nós mesmos e sonegar a mensagem salvadora do evangelho aos povos. Nossa tarefa é imperativa, intransferível e impostergável. É tempo de alcançarmos, com o evangelho da graça, a nossa cidade, o nosso estado, o nosso país e as nações da terra!
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A IGREJA QUE 

			
precisamos ser

			(1Co 12.12-26)

			O apóstolo Paulo, o maior bandeirante do cristianismo, escrevendo sua primeira epístola aos Coríntios, destaca três características da igreja: unidade, diversidade e mutualidade. Depois de alertar para o fato de divisões internas na igreja (caps. 1—4), problemas morais (cap. 5), contendas entre os crentes (cap. 6), problemas familiares (cap. 7), falta de compreensão sobre os limites da liberdade cristã (caps. 8—10), incompreensão e indisciplina na celebração da ceia (cap. 11), o apóstolo passa a tratar sobre dons espirituais e a maneira pela qual os membros devem tratar uns aos outros (cap. 12). Destacamos três verdades solenes:

			Em primeiro lugar, a unidade da igreja (1Co 12.12,13). O corpo é um, mas tem muitos membros. Os membros, embora muitos e diferentes, fazem parte de um só corpo. Os membros de um corpo cooperam uns com os outros em vez de guerrear uns com os outros. Os membros protegem uns aos outros em vez de ferir uns aos outros. Todos os membros trabalham para o corpo. Vivem para servir ao corpo. Cada membro tem seu valor e cada um é indispensável para o bom funcionamento do corpo. Todos nós, diferentes membros do corpo — judeus ou gentios, ricos ou pobres, doutores ou analfabetos, homens ou mulheres, jovens ou anciãos — fomos batizados pelo mesmo Espírito no mesmo corpo. Somos uma unidade. Somos um só corpo, uma só família, um só rebanho, uma só igreja. 

			Em segundo lugar, a diversidade da igreja (1Co 12.14-24). Depois de tratar da unidade do corpo, Paulo passa a falar sobre a diversidade dos membros. No corpo, os membros são diversos, mas não descartáveis. Têm funções diferentes, mas nenhum membro é autossuficiente. Os membros, embora diferentes, não vivem para si, mas para servir uns aos outros e trabalhar para o bem do corpo. Nessa diversidade, dois perigos devem ser evitados: Primeiro, o complexo de inferioridade (1Co 12.15-17). O pé não pode dizer à mão: Porque não sou mão, não sou do corpo. O ouvido não pode dizer ao olho: Porque não sou olho, não sou do corpo. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde, o olfato? Os membros do corpo não disputam preeminência, pois foi Deus quem dispôs os membros, colocando cada um deles no corpo, como lhe aprouve (1Co 12.18). Já imaginou um corpo com um só membro? Não seria um corpo! (1Co 12.19). Paulo conclui, dizendo: O certo é que há muitos membros, mas um só corpo (1Co 12.20). O segundo perigo: o complexo de superioridade (1Co 12.21-24). O apóstolo Paulo argumenta: Não podem os olhos dizer à mão: Não precisamos de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: Não preciso de vós (1Co 12.21). Os membros do corpo que parecem mais fracos são necessários e também revestidos de mais honra. É assim que Deus dispôs os membros no corpo, para que não houvesse sentimento de autodesprezo nem atitude de arrogância. A igreja não é uma feira de vaidades nem uma passarela onde cada um se exibe. A igreja é um corpo, onde os membros são diferentes e cada um deles de máxima utilidade e importância. 

			Em terceiro lugar, a mutualidade da igreja (1Co 12.25,26). Nossas diferenças como membros do corpo não devem estimular a divisão da igreja, mas a mútua cooperação. Devemos cooperar uns com os outros em vez de lutar uns contra os outros. Devemos proteger uns aos outros em vez de ferir uns aos outros. A dor de um membro deve ser a dor dos outros membros. Ao mesmo tempo, as alegrias de um membro devem ser a celebração dos outros membros. Paulo é enfático quando diz: De maneira que, se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles é honrado, com ele todos se regozijam (1Co 12.26). Que honremos a Jesus, o cabeça da igreja, observando Seus preceitos e cuidando uns dos outros, para que a igreja cresça e se fortaleça para a glória de Deus.
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A IRA 

			
DE DEUS

			(Rm 1.18-28)

			A ira de Deus não é um capricho. Não é fúria desgovernada. Não é uma explosão de paixão descontrolada. A ira de Deus é Sua santa repulsa contra tudo aquilo que conspira contra Sua santidade. A ira de Deus é pura, justa e necessária. Sendo Deus santo, não pode tolerar o mal. Sendo Deus justo, não pode deleitar-se na injustiça. A ira de Deus é um atributo divino compatível com Sua natureza. O texto de Romanos 1.18-28 trata desse solene tema. Vejamos:

			Em primeiro lugar, a ira de Deus é justa por causa da forma injusta com que o homem se relaciona com a verdade (Rm 1.18). — A ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça. Assim como a justiça de Deus se revela no evangelho (Rm 1.17), a ira de Deus se revela do céu contra a maneira rebelde com que os homens tentam sufocar a verdade. Essa rejeição consciente e deliberada da verdade, tentando matá-la por afogamento, provoca a santa ira de Deus. Os homens são ímpios ao rejeitarem Deus e a verdade. Os homens são perversos ao atentarem contra o seu próximo. Porque o homem caiu em estado de pecado e miséria, tanto sua vida espiritual quanto sua vida moral estão em desacordo com a vontade de Deus. As relações do homem com o Criador e com a criatura estão fora de foco. 

			Em segundo lugar, a ira de Deus é justa porque o homem jamais peca inocentemente (Rm 1.19,20). — Porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o Seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis. Deus se revelou na natureza. As digitais do Criador estão por toda parte. Quando o homem rejeita a Deus, seja o índio que vive embrenhado nas selvas, seja o cosmopolita que mora nos arranha-céus das grandes metrópoles, está fazendo isso conscientemente. O ateísmo não é uma questão intelectual, mas moral e espiritual. A rejeição da verdade é uma conspiração deliberada contra o Criador. Quando o homem deixa de ver Deus na criação, não é por uma questão de ausência de provas, mas por uma rebeldia deliberada.

			Em terceiro lugar, a ira de Deus é justa porque o homem não expressa a Deus o culto que lhe é devido, antes rende-se à idolatria e à imoralidade (Rm 1.21-28). — Porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças [...] e mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, bem como de aves, quadrúpedes e répteis. Por isso, Deus entregou tais homens à imundícia... Porque o homem rejeitou a Deus deliberadamente, acabou tornando-se insensato, a ponto de fabricar para si seus próprios deuses. Em vez de glorificar a Deus por quem Ele é e dar graças a Deus pelo que Ele faz, os homens deram asas a seu raciocínio e chegaram à loucura da idolatria, mudando a glória do Deus incorruptível em ídolos parecidos com homens, aves, quadrúpedes e répteis. A degradação do culto é uma ofensa a Deus. Provoca a santa ira de Deus. A rejeição da verdade desemboca na idolatria, e a idolatria desagua na imoralidade. Porque o homem perverteu a natureza do culto, a sua própria natureza foi pervertida. Os homens deixaram o contato natural da mulher para se inflamarem mutuamente, homens com homens, cometendo torpezas. Semelhantemente, as mulheres mudaram o modo natural de suas relações íntimas por outro contrário à natureza. As relações homoafetivas, à luz do texto bíblico em referência, não são uma conquista da sociedade, mas uma justa retribuição da ira divina: Por isso, Deus entregou tais homens à imundícia... (Rm 1.24); Por causa disso, os entregou Deus a paixões infames... (Rm 1.26); E, por haverem desprezado o conhecimento de Deus, o próprio Deus os entregou a uma disposição mental reprovável, para praticarem coisas inconvenientes (Rm 1.28). É certo que aqueles que ainda hoje ignoram a ira de Deus não poderão fugir dela no dia do juízo (Ap 6.12-17).
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A LOUCURA 

			
DA PREGAÇÃO

			(1Co 1.18-25)

			O apóstolo Paulo, o veterano apóstolo, está escrevendo, da cidade de Éfeso, sua primeira carta aos Coríntios. Nessa cidade de Corinto, na Grécia, capital da província da Acaia, o apóstolo havia passado dezoito meses, plantando uma igreja num reduto assaz corrompido moralmente. Os gregos não apenas estavam rendidos à depravação moral, mas também abertos a discutir novas ideias e a ouvir diferentes vertentes filosóficas. Mas o evangelho que Paulo pregou e pelo qual Deus ainda salva os que creem não é uma ideia entre outras, mas o único meio pelo qual Ele chama os eleitos à salvação. Esse evangelho está centrado na pessoa e na obra de Cristo. Seu eixo principal é a cruz, onde o Filho de Deus carregou sobre Seu corpo nossos pecados. A pregação não é um discurso religioso, mas uma mensagem solene sobre a morte expiatória de Cristo. Por isso, o apóstolo fala da loucura da pregação. Destaco aqui três verdades:

			Em primeiro lugar, a pregação é uma loucura porque seu conteúdo é a cruz (1Co 1.21-24). A cruz era o método mais terrível de pena capital no primeiro século. Aquele que fosse dependurado na cruz era considerado maldito. Sofria dores atrozes, repúdio absoluto e opróbrio sem igual. Ora, o Messias que Paulo anunciou e que nós ainda proclamamos foi pregado na cruz. Foi exposto à vergonha e ao opróbrio. Foi suspenso entre a terra e o céu no mais horrendo espetáculo de dor. A cruz era escândalo para os judeus e vergonha para os gentios (1Co 1.23). Mas foi na cruz que Deus fez refulgir Seu mais eloquente amor e reluzir Sua mais profunda justiça. Foi na cruz que Deus puniu os nossos pecados, imputando-os a Seu Filho. Foi na cruz que Deus desamparou Seu Filho para nos perdoar e nos justificar. Foi na cruz que a cabeça da serpente foi esmagada, o preço da nossa redenção foi pago e a nossa salvação foi consumada.
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